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RESUMO: Este trabalho analisa as doenças diagnosticadas pelo povo, as plantas medicinais em­
pregadas em sua cura, os remédios utilizados, a medicina religiosa do candomblé, umbanda e catimbó e 
a fitoterapia no passado. 
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Os dados apresentados neste trabalho 
referem-se às doenças conhecidas e trata­
das empiricamente pelo povo através de 
plantas. Excetuam-se aquelas cuja terapia 
não inclui medicamentos e que são trata­
das por simpatias que se operam unica­
mente ao nível do misticismo, assim como 
os medicamentos de origem animal e mi­
neral. Embora a fitoterapia constitua a 
grande parte da prática médica popular, 
os elementos aqui contidos devem ser con­
siderados como um recurso muito impor­
tante de terapêutica popular, mas não o 
único. 

A área pesquisada incluiu as zonas 
urbana e rural, num total de 41 cidades, 
sendo 33 paulistas e 8 mineiras, 35 fazen­
das, 7 sítios, 10 chácaras e 2 usinas de in­
dustrialização de açúcar, pertencentes a 
municípios do Estado de São Paulo e al­
guns de Minas Gerais, totalizando 95 lo­
cais por nós visitados. Foram entrevista­
das 290 pessoas, de ambos os sexos, das 
quais obtivemos informações a respeito 

de 427 plantas medicinais e 175 doenças. 
A coleta foi realizada em 1973 e 1974 por 
um grupo de alunos sob a orientação do 
autor. 

A classificação que fizemos das 
doenças por sistema nos permite visuali­
zar os principais problemas de saúde de 
que padece a população das áreas pesqui­
sadas (vide anexo). Das 1.790 receitas, 
546 pertencem ao sistema digestivo, o que 
corresponde a quase um terço (30,50%). 
E isto nos autoriza a afirmar que aí se lo­
caliza a grande maioria das enfermidades, 
parasitas e sintomas que muitas vezes são 
confundidos com doenças. E m ordem de­
crescente temos: (vide l . a Tab. p. 40). 

Entre os remédios indicados apare­
cem em maior número os de uso interno e, 
em menor, os de externo. Compõem-se de 
chás, banhos, fumentações, elixires, com­
pressas, cataplasmas, gargarejos, e inges­
tão de sumo, sementes, frutas e leite de 
tronco. Os vegetais mais utilizados são: 
losna, hortelã, goiabeira, mentrasto, ca-

* Este artigo ê uma reelaboraçâo da conclusão de minha dissertação de mestrado intitulada: Fitoterapia — um ensaio 
sobre medicina popular. 

*• Departamento de Ciências Sociais e Filosofia — Instituto de Letras, Ciências Sociais e Educação — UNESP — 
14.800 — Araraquara - SP. 
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P R O B L E M A S D E S A Ú D E N . ° D E 
R E C E I T A S 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E N.° D E 
R E C E I T A S 

Dor de Barriga 101 Gengiva Sangrando 5 
Lombriga 73 Solitária 5 
Estômago 62 Hepatite 4 
Fígado 51 Vesicula 3 
Cólica (não especificada) 37 Gastrite 3 
Prisão de Ventre 33 Ressecamento do Intestino 2 
Intestino 33 Para emagrecer 2 
Vômito 21 Barr iga-d 'água 2 
Hemorróida 19 Comichão A n a l 1 
Ictericia 16 Boca Amarga 1 
Dor de Dente 15 Bile 1 
Úlcera Estomacal 11 Para arrancar Dente 1 
Dor de Garganta 10 Dente quando está nascendo 1 
Purgativo 10 M a u Hál i to 1 
Envenenamento 7 Boqueira 1 
Cãibra de Sangue 5 Bucho virado 

Intoxicação por fruta 
Intestino Preso i 

T O T A L : Trinta e cinco problemas, respeitando o diagnóstico popular. 

momila, macela, quina-do-mato, erva-de- Segue-se o sistema respiratório com 
santa-maria, coco-da-baía, aboboreira, 337 receitas, indicadas para: 
boldo, picão, tanchagem, arruda, erva-
doce, erva-de-bicho e batata-doce. 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E N . ° D E 
R E C E I T A S 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E N . ° D E 
R E C E I T A S 

Tosse 70 Defluxo 7 
Gripe 63 P u l m ã o 7 
Bronquite 58 Tuberculose 6 
Resfriado 53 Const ipação 4 
Coqueluche (tosse Pneumonia 4 
comprida) 26 Nariz Entupido 2 
Asma 17 Sinusite 2 
Falta de ar 8 Cordas Vocais 1 
Peito Atacado 8 Respiração 1 

T O T A L : Dezessete problemas. Prevalecem os medicamentos de uso interno, como chás (principalmente), 
xaropes e inalações, e externo, cataplasmas e banhos. A s plantas mais citadas são: laranjeira, 
alho, agr ião, cambará , poejo, alfavaca, eucalipto, paratudo, perpétua, jatobazeiro, mamoeiro, 
carapiá, cebola, alecrim e erva-de-santa-maria. É freqüente o uso de pinga, mel, banha de gali­
nha e de capivara na compos ição dos remédios. Por serem considerados quentes, quase sempre 
são administrados à noite. 
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O sistema tegumentar ocupa o terceiro lugar em número de receitas, com 217, 
aconselhadas para: 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E N . ° D E P R O B L E M A S D E S A Ú D E N . ° D E 
R E C E I T A S R E C E I T A S 

Feridas e machuca- Frieira 3 
duras em geral 77 Abscessos 3 
Furúnculo 21 Moléstias da pele 3 
Queimadura 18 Evitar rachadura do seio 3 
Tratamento de cabelo 11 Panar íc io 2 
Tratamento do umbigo 11 Brotoeja 2 
Inflamações externas 10 Desinflamar injeção 2 
Pele Feia 9 Afecções cutâneas 1 
Picada de insetos Espinha 1 
venenosos e cobras 9 Sarda 1 
Verruga 6 Eczema 1 
Sarna 6 Terçol 1 
Aumentar leite materno 6 
Impingem 5 
Lepra 5 

T O T A L : Vinte e cinco problemas. Sobressaem os medicamentos externos, em forma de banhos, pastas, 
pós e compressas e raros internos, em chás . São mais consumidos os vegetais fumo, babosa, celi-
dônia , tomateiro, batata-doce e caiuá. 

O sistema urogenital contém 189 receitas que se referem a: 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S 

Rins 92 Amenorré ia 3 
Cólica de Menst ruação 31 Evitar Abor to 2 
Bexiga 21 Regular Moça 2 
Provocar Abor to 10 Para ficar impotente 1 
Diurético 7 Corrimento 1 
Enfermidades Venéreas 7 Corrigir Mens t ruação 1 
Limpeza do Útero 6 Concepcional 1 
Dieta de Resguardo 4 

T O T A L : Quinze problemas relacionados à saúde. A maior parte dos medicamentos é de uso interno, em 
chás, e os emplastros, banhos de vapor e lavagens vaginais, de uso externo, em minoria. Os vege­
tais mais empregados são: quebra-pedra, milho, chapéu-de-couro , abacateiro, douradinha, euca­
lipto, vassoura-branca, salsaparrilha, chá-de-bugre, artemísia, arruda, canela, menstrasto, ago­
niada, jequi t ibá, camomila e cafeeiro. 

No sistema nervoso e órgãos dos sentidos ficam 121 receitas indicadas para: 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S P R O B L E M A S D E SAÚDE 
N . ° D E 

R E C E I T A S 

Calmantes 50 Enxaqueca 3 
Dor de Cabeça 18 Analgésico 2 
Dor de Olhos 16 Nevralgia 2 
Dor de Ouvido 12 Miop ia 2 
Insônia 5 Paralisia 1 
Histeria 5 Mal-estar 1 
Coréia 3 Tracoma 1 

T O T A L : Quatorze problemas. Dominam os medicamentos de uso interno, em forma de chás, e externa­
mente aparecem banhos e sinapismos. Os vegetais mais empregados são: erva-cidreira, alecrim, 
maracujazeiro, artemísia, batata, arruda, salamugo, oliveira e alho. 
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Com pequena diferença segue o sistema circulatório, sangue e órgãos hematopoé-
ticos, com 101 receitas: 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S 

Limpar e purificar o sangue 38 Anemia 4 
Coração 22 Circulação 3 
Baixar pressão 22 Baço 2 
Hemorragia 8 Varizes 2 

T O T A L : Oito casos. A quase totalidade dos medicamentos é de uso interno, em que entram os xaropes, 
chás, saladas, elixires e sucos. A s plantas mais citadas são: salsaparrilha, carobinha, jequiri, sal-
sinha, alecrim, chuchuzeiro, bambu e videira. 

Para o sistema esquelético aparecem 72 receitas: 

N . ° D E N . ° D E 

P R O B L E M A S D E S A Ü D E R E C E I T A S P R O B L E M A S D E S A Ü D E R E C E I T A S 

Reumatismo 59 Doença de macaco 1 
Gota 5 Punho aberto 1 
Quebradura e destroncamento 2 Raquitismo 1 
Beribéri 1 Tumores artrít icos 1 
Coluna 1 
T O T A L : Nove casos. Os remédios são bem variados, predominando os de uso externo, como emplastros, 

banhos, fricções, cataplasmas, e, internamente, os chás . A s plantas que se destacam pelo maior 
uso são: salsaparrilha, erva-de-santa-maria, abacateiro, caroba e eucalipto. 

O menor número de receitas coletadas coube ao sistema muscular, com apenas 
47, assim distribuídas: 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S P R O B L E M A S D E S A Ü D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S 

Dores no Corpo 25 Dor no Peito 1 
Tétano 7 Dor no Braço 1 
Torcida e Batida 3 Dor por dentro 1 
Dor nas Costas 2 Dor Muscular 1 
Músculo Torcido 2 Para fortificar nervos e músculos 1 
Pé Torcido 2 Cã imbra 1 

Aparecem doze problemas de saúde. 
A grande maioria dos medicamentos é de 
uso externo, em fricções, banhos, emplas­
tros, sinapismos e linimentos, e poucos in­
ternos, em chás. Os vegetais mais empre­
gados são: imburana, erva-de-santa-
maria e fumo. 

O último capítulo reservamos para os 
casos infecto-contagiosos, infecciosos não 
contagiosos, de origem genética, endócri-
na, etc, que não se enquadram nos siste­
mas aqui relacionados. 

São cento e sessenta receitas. 

P R O B L E M A S D E S A Ú D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S P R O B L E M A S D E S A Ü D E 
N . ° D E 

R E C E I T A S 

Febre 29 Bouba 4 
Sarampo 28 Catapora 4 
Sífilis 28 Curar bebedeira 3 
Abrir apetite 11 Aderência 2 
Caxumba 9 Exantema 2 
Malária 9 Hemofi l ia 2 
Erisipela 8 Papo I 
Diabetes 7 Tireóide 1 
Para desinchar 5 Crupe 1 
Febre tifo 5 Varíola 1 
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Somam vinte problemas de saúde, 
cujos medicamentos são quase todos in­
ternos, em forma de chás, elixires, mela­
dos, decocções e sucos. As plantas medici­
nais mais citadas são: caroba, limoeiro, 
açafrão, sabugueiro, pulga-preta, poejo, 
quina, casca-de-anta, eucalipto, alecrim-
de-jardim, caiuá, salsaparrilha, juquiri, 
velame branco e carqueja. 

Apresentamos os vários sistemas em 
ordens decrescentes, segundo o número 
de receitas que nos foram indicadas pelos 
informantes, com exceção do último que 
não constitui sistema. Porém, se os apre­
sentarmos pelo número de doenças, e em­
pregamos esse termo no sentido mais am­
plo possível, incluindo qualquer alteração 

no organismo, veremos que não acompa­
nha a mesma ordem. E m primeiro lugar, 
aparece o sistema digestivo com 35, segui­
do do tegumentar com 25, respiratório 17, 
urogenital 15, nervosos e órgãos dos senti­
dos 14, muscular 12, esquelético 9 e circu­
latório, sangue e órgãos hematopoét icos 
8. Disso podemos concluir que os proble­
mas de saúde conhecidos e tratados pelos 
informantes se enquadram, quantitativa­
mente, nesta seqüência, com destaque dos 
dois primeiros. 

Dos 175 problemas de saúde citados 
pelos informantes, 43 apresentam grande 
número de receitas, variando entre dez e 
101 para cada um, enquanto os demais 
contêm menos de nove. Vejamos abaixo: 

P R O B L E M A S N . ° D E P R O B L E M A S N . ° D E 
DE SAÚDE R E C E I T A S D E S A Ú D E R E C E I T A S 

Dor de Barriga 101 Furúnculo 21 
Rins 92 Vômi to 21 
Feridas e machucados Bexiga 21 
em geral 77 Hemor ró ida 19 
Lombriga 73 Dor de Cabeça 18 
Tosse 70 Queimaduras 18 
Gripe 63 Asma 17 
Estômago 62 Icterícia 16 
Reumatismo 59 Dor de Olhos 16 
Bronquite 58 Dor de Dente 15 
Resfriado 53 Dor de Ouvido 12 
Fígado 51 A b r i r Apetite 11 
Calmantes 50 Tratamento de Cabelo 11 

P R O B L E M A S N . ° D E P R O B L E M A S N . ° D E 
DE SAÚDE R E C E I T A S D E S A Ú D E R E C E I T A S 

Limpar e purificar Tratamento de umbigo 11 
o sangue 38 Úlcera Estomacal 11 
Cólica não especi­ Dor de Garganta 10 
ficada) 37 Purgativo 10 
Prisão de Ventre 33 Provocar aborto 10 
Intestino 33 Inflamações Externas 10 
Cólica de Menst ruação 31 
Febre 29 
Sífilis 28 
Sarampo 28 
Coqueluche (tosse com­
prida) 26 
Dor no corpo 25 
Baixar pressão 22 
Coração 22 

Isso mostra que esses são os infortúnios 
para os quais a fitoterapia popular é mais 
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maior familiarização com eles, de onde 
podemos inferir que são os mais comuns 
de que padecem. E mesmo os anúncios so­
bre remédios pela televisão e rádio, inci­
dem sobre muito deles, numa tentativa 
dos laboratórios em conquistar este mer­
cado potencialmente consumidor. E a me­
dicina, caminhando para especializações 
cada vez mais sofisticadas, (o clínico geral 
tendendo a desaparecer) não estará se dis­
tanciando dos maiores problemas que 
afligem a população? 

Quanto aos vegetais empregados, dos 
427 citados, 67 se destacaram quantitati­
vamente por doença nas receitas que cole­
tamos. Damos a seguir a sua relação, par­
tindo dos mais utilizados, indicando tam­
bém, dentro do que foi possível encontrar 
na bibliografia pesquisada, sua origem, a 
época em que já eram aproveitadas como 
medicamento, uso indígena e os locais on­
de são consumidos atualmente. 

ARTEMÍSIA (losna) — usada no passado 
— A M , A L e SP — umbanda. 

F U M O — séculos X V I e X V I I — portu­
gueses e indígenas — A M , A L e SP 
— catimbó e candomblé . 

L I M O E I R O — séculos X V I , X V I I e X I X 
— portugueses e índios — A L e B A 
— cant imbó e umbanda. 

S A L S A P A R R I L H A — século X V I — 
portugueses, e período colonial — 
portugueses e indígenas — A L e M G 
— umbanda. 

E U C A L I P T O — A M e A L — umbanda. 

E R V A - D E - S A N T A - M A R I A — Século 
X I X — portugueses — A M , A L e SP 
— cat imbó, xangô, candomblé, um­
banda, indígenas atuais. 

C A R O B A — séculos X V I e X V I I — por­
tugueses e indígenas — A M — um­
banda. 

A R R U D A — período colonial — portu­
gueses e indígenas — A M , SP e A L 
catimbó, candomblé e umbanda. 

A L E C R I M — A L e Nordeste — catimbó 
e umbanda — indígenas atuais. 

HORTELÃ — séculos X V I e X I X — por­
tugueses — A L e SP — cat imbó, can­
domblé e umbanda. 

A B A C A T E I R O — século X I X — portu­
gueses e indígenas — SP, A M , B A e 
A L — cat imbó. 

L A R A N J E I R A — século X V I I — portu­
gueses — A L e SP — umbanda. 

POEJO — século X I X — portugueses — 
A L e SP — umbanda. 

B A B O S A — planta introduzida no Brasil 
— século X I X — portugueses — B A , 
A L e Nordeste. 

AÇAFRÃO — desde os tempos coloniais. 

A L H O — século X V I I E X I X — portu­
gueses — A L e região do Rio Doce — 
umbanda. 

M I L H O — período colonial — portugue­
ses e indígenas — A L — candomblé e 
umbanda. 

M E N T R A S T O — século X I X — A M e 
B A . 

CAIUÁ — uso inicialmente indígena. 

B A T A T A - D O C E — origem americana. 

G O I A B E I R A — período colonial — A M 
— candomblé. 

C A M O M I L A - A L e SP — umbanda. 

Q U I N A - D O - M A T O — início do século 
X I X — B A e M G . 

COCO-DA-BAÍA — séculos X V I I e X I X 
— A M e A L — umbanda. 

A B O B O R E I R A — período colonial — 
portugueses e indígenas — SP — um­
banda. 

B O L D O — origem chilena — umbanda. 

PICÃO — século X I X — R J — umban­
da. 

T A N C H A G E M — origem européia — sé­
culo X V I I — A M e B A . 
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E R V A - D O C E ( F U N C H O ) — desde o 
passado — A M , A L e S P — umbanda. 

E R V A - D E - B I C H O — século X V I I — 
portugueses e indígenas — século 
X I X — portugueses - A M , B A e M G . 

E R V A - C I D R E I R A — origem mediterrâ­
nea - A M , A L e SP — cat imbó, can­
domblé e umbanda — indígena. 

M A R A C U J A Z E I R O — séculos X V I , 
X V I I e X I X — indígenas e portugue­
ses — A M , M G e Nordeste. 

B A T A T A — origem americana. 

S A L A M U G O — planta desconhecida. 

O L I V E I R A — tempos coloniais — portu­
gueses. 

JEQUIRI ou J U Q U E R I — sem informa­
ções. 

S A L S I N H A — tempos coloniais — por­
tugueses, século X I X — portugueses 
e indígenas — SP, M G e B A — ca­
timbó e candomblé. 

C H U C H U Z E I R O — importado do Méxi­
co e América Central. 

B A M B U — período colonial — indígena 
— umbanda. 

V I D E I R A — or gem asiática — A L . 

Q U E B R A - P E D R A — A M , A L e SP — 
umbanda. 

CHAPÉU-DE-COURO — sem informa­
ções. 

D O U R A D I N H A — período colonial e sé­
culo X I X — portugueses — B A e 
A M — umbanda. 

V A S S O U R A B R A N C A — séculos X V I I e 
X I X — portugueses e indígenas — 
A M — catimbó, candomblé . 

CHÁ-DE-BUGRE — século X V I I — 
indígenas, século X I X — portugueses 
e indígenas — A M , B A e SP — ori­
gem boliviana. 

C A N E L A — no passado — A M e A L . 

A G O N I A D A — sem informações. 

JEQUITIBÁ — SP — umbanda. 

C A F E E I R O — tempos coloniais e século 
X I X — S P e A L . 

I M B U R A N A — Início século X I X — 
portugueses — B A , A L e M G . 

CELIDÔNIA — Per íodo colonial e sécu­
lo X I X — portugueses e indígenas — 
SP, M G , B A e A M — cat imbó, can­
domblé e umbanda. 

T O M A T E I R O — origem americana -
A M . 

P U L G A - P R E T A — planta desconhecida. 

S A B U G U E I R O — origem européia — sé­
culo X I X — A M , B A e A L — catim­
bó, candomblé e umbanda. 

Q U I N A — período colonial — portugue­
ses e indígenas — A M , SP, M G e 
A L — séculos X V I I I e X I X . 

C A S C A - D E - A N T A — século X I X — 
indígenas — SP. 

V E L A M E - B R A N C O — sem informa­
ções. 

C A R Q U E J A — século X I X — portugue­
ses — B A E SP — umbanda. 

A L F A V A C A — séculos X V I I e X I X — 
portugueses e indígenas — A M , M A 
e M G — umbanda. 

P A R A T U D O — século X I X — A M e 
A L . 

AGRIÃO — período colonial e século 
X I X — B A , A M , SP e Nordeste — 
catimbó e umbanda. 

PERPÉTUA — sem informações. 

CAMBARÁ — período colonial e século 
X I X — portugueses e indígenas — 
A M e M G . 

J A T O B A Z E I R O — período colonial — 
portugueses e indígenas — A L e SP 
— umbanda. 

M A M O E I R O — origem mexicana — 
período colonial. 

CARAPIÁ — séculos X V I , X V I I e X V I I I 
— portugueses e indígenas — B A e 
SP. 

C E B O L A — período colonial e século 
X I X — portugueses — SP — can­
domblé. 
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Quando nos referimos à umbanda, 
estamos falando dessa religião de um mo­
do geral, sem especificar local, porém, 
quanto ao cat imbó, trata-se do cearense 
e o candomblé, do baiano, locais esses on­
de os dados de que dispomos foram colhi­
dos. E para as conclusões que tiraremos a 
seguir, é importante lembrar que o catim­
bó contém fortes tradições indígenas e o 
candomblé e umbanda, africanas. 

Tomando esses 67 vegetais mais cita­
dos como amostragem, veremos que ape­
nas quatro não aparecem como plantas 
medicinais em uso nas regiões confronta­
das: batata (Solanum tuberosum L . ) , 
batata-doce (Ipomea batatas Lam.) , 
caiuá (Trianosperma ficcifolia) e chuchu-
zeiro (Sechium edule SW.) . Com exceção 
do caiuá, são todas estrangeiras, de ori­
gem americana. Isso nos permite deduzir 
que a fitoterapia popular da área estuda­
da não tem características regionais, ou 
seja, que os vegetais medicinais utilizados 
são, na sua grande maioria, os mesmos 
das áreas confrontadas. U m a variação 
maior se observa quanto à maneira de 
preparar o medicamento, a posologia e as 
doenças a que servem, variação essa que 
não examinaremos neste trabalho, por ser 
muito amplo o material empírico de que 
dispomos. O fato daqueles quatro vege­
tais não serem utilizados em outras re­
giões talvez se explique por uma limitada 
distribuição geográfica, por motivos va­
riados, como clima, tipo de solo, etc. 

De fato as áreas de confronto por nós 
utilizadas e citadas acima foram funda­
mentalmente, Amazonas, Alagoas, São 
Paulo, Bahia, Minas Gerais, Nordeste, e 
em pequena escala, Maranhão , Ceará e 
região do rio Doce. Nada foi encontrado 
sobre os Estados sulinos para um coteja-
mento mais amplo, regiões essas com cli­
mas bem diferentes. Daí ser viável uma 
explicação a nível geográfico. Sabemos, 
por exemplo, que o cultivo de batata-
doce exige clima subtropical de 20°C de 
temperatura média anual, chuvas bem 
distribuídas e solo solícico-argiloso, dre­

nado e rico em humo e que a batata prefe­
re os climas temperados, solos de origem 
granítica e que é cultivada, principalmen­
te nos Estados de São Paulo, Minas Ge­
rais, Paraná, Santa Catarina, Rio de Ja­
neiro e Rio Grande do Sul. 

O vegetal caiuá é conhecido pelos no­
mes fruta-do-gentio, ana-pimenta e 
caiapó e encontramos em Le Cointe, além 
da classificação dada acima, também 
Cayaponia tayuva. Tanto o sinônimo 
caiapó quanto o gênero Cayaponia suge­
rem ser um vegetal do conhecimento dos 
índios Kayapó, da família lingüística Jê . 
Esse grupo teve como habitat o interior 
do país e sabemos que se opuseram tenaz­
mente ao contato com o colonizador, so­
mente se submetendo tardiamente, com 
relação a outros grupos. E já mostramos 
em outro trabalho que grupos Kayapó ha­
bitaram até o início do século X V I I I a re­
gião onde coletamos as receitas. Por ou­
tro lado o nome caiuá sugere outra tribo, 
os Kaiwá, da família Tupi-Guarani, lo­
calizados a sudeste de Mato Grosso e vale 
do rio Paranapanema, portanto, próxi­
mos da área pesquisada, e também em 
contato relativamente recente com os 
brancos. O pouco tempo de contato pode 
explicar porque o vegetal caiuá não apare­
ceu ainda em outras regiões mais distantes 
como planta medicinal. 

Com relação à medicina exercida em 
algumas religiões, como candomblé, um­
banda e cat imbó, poucas conclusões po­
demos tirar, visto ser muito pequeno o 
número de trabalhos sobre o assunto. To­
mando como referência a amostragem ci­
tada, dos 67 vegetais, 38 são utilizados na 
umbanda em geral, no cat imbó cearense e 
no candomblé baiano. E observamos que: 
1) fazem parte dessa fitoterapia religiosa 
plantas nativas do Brasil e importadas da 
América, Portugal e África; 2) são míni­
mas as de origem africana. Isto demons­
tra que o elemento africano, predominan­
te no candomblé e umbanda no início, 
não conservou toda sua fitoterapia de ori­
gem, tendo assimilado, com o tempo, a 
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exercida pelos colonizadores, que era fun­
damentalmente indígena, como demons­
tramos em outro trabalho. No cat imbó, 
onde predominam os elementos indíge­
nas, também notamos o uso de plantas es­
trangeiras. Em síntese, a fitoterapia exer­
cida nessas religiões é fruto de uma assi­
milação da utilizada pelos três elementos, 
português, indígena e africano, tal qual se 
dá com a fitoterapia popular. Apesar dos 
dados serem mínimos, é bem possível que 
não haja diferenças entre elas e acredita­
mos que só encontramos 38 plantas, entre 
as 67, por nos faltar mais dados destas 
medicinas religiosas. 

Comparando as plantas medicinais 
atualmente em uso com as empregadas em 
outras épocas, partindo da mesma amos­
tragem, observamos que somente 14 não 
foram utilizadas, ou pelo menos não obti-
vemos informações a esse respeito. E que 
dessas, apenas 2 são brasileiras. 

Alecrim — Rosmarinus officinalis L . — 
origem mediterrânea. 

Batata — Solanum tuberosum L . — ori­
gem americana. 

Batata-doce — Ipomea batatas Lam. — 
origem americana. 

Boldo — Peumus boldus M o l d . — origem 
americana. 

Camomila — Anthemis nobilis L . — ori­
gem européia. 

Chapéu-de-couro — Echinodorus ma-
crophyllus (Kunth.) M i c h . — origem 
brasileira. 

Chuchuzeiro — Secbium edule Sw. — ori­
gem americana. 

Erva-cidreira — Melissa officinallis — 
L . — origem mediterrânea. 

Eucalipto — Eucalyptus sp. — origem 
australiana. 

Funcho — Arretum funiculum L . — ori­
gem européia. 

Jequitibá — Cariniana excelsa Casar. — 
origem brasileira. 

Quebra-pedra — Phyllanthus niruri L . 
— origem América tropical. 

Tomateiro — Solanum lycopersicum L . 
— origem americana. 

Videira — Vitis vinifera L . — origem 
asiática. 

Esta pequena margem de plantas não 
aproveitadas na medicina popular do pas­
sado demonstra que a fitoterapia é em 
grande parte tradicional, ou seja, que a 
maioria das plantas medicinais atuais fo­
ram utilizadas com o mesmo fim nos 
períodos imperial e colonial. É curioso 
que das 14 plantas não utilizadas anterior­
mente, 12 sejam estrangeiras e 2 nativas. 
Não teriam sido elas descobertas como 
plantas medicinais através dos imigrantes, 
que são relativamente recentes? Pois sabe­
mos que muitas, como a videira, batata, 
batata-doce, chuchuzeiro e tomateiro já 
estavam aclimatadas no Brasil há algum 
tempo, mas possivelmente sem uso medi­
cinal, ou, quando muito, utilizadas em 
simpatias. Chama a atenção também que, 
destas 14 plantas, 8 são utilizadas em reli­
giões, porém não sabemos a partir de que 
época. São elas: 

A L E C R I M — catimbó e umbanda. 

B O L D O — umbanda. 

C A M O M I L A — umbanda. 

E R V A - C I D R E I R A — cat imbó, can­
domblé e umbanda. 

E U C A L I P T O — umbanda. 

F U N C H O — umbanda. 

JEQUITIBÁ — umbanda. 

Q U E B R A - P E D R A — umbanda. 

Isto também parece confirmar o que 
dissemos a pouco, ou seja, que é bem 
possível que não haja diferenças entre a 
fitoterapia utilizada pelo povo e a empre­
gada nas citadas religiões. 

Quanto às possíveis raízes indígenas 
de nossa medicina popular é difícil apre-
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sentar dados quantitativos devido à falta 
de bibliografia existente. Da amostragem 
que estamos utilizando foi possível identi­
ficar 17 vegetais por eles empregados no 
período colonial: aboboreira, alfavaca, 
arruda, bambu, cambará , carapiá, caro-
ba, casca-de-anta, chapéu-de-
bugre, erva-de-bicho, fumo, limoeiro, 
maracujazeiro, milho, quina, salsaparri-
lha e vassoura-branca; 3 no século X I X : 
abacateiro, salsinha e celidônia; e 3 no sé­
culo X X : alecrim, erva-cidreira e erva-
de-santa-maria. São, portanto, 23 ve­
getais entre 67. Acreditamos que essa 

quantia será muito maior quando mais 
trabalhos forem realizados no campo da 
fitoterapia indígena. A relação destas 
plantas deixa claro que, embora a contri­
buição indígena no campo da fitoterapia 
tenha sido predominante desde os tempos 
coloniais, também assimilaram vegetais 
medicinais alienígenas, como é o caso, 
por exemplo, da arruda, e que essa assimi­
lação continuou posteriormente, como 
obervamos nos séculos X I X e X X , em rit­
mo crescente, à medida que os coloniza­
dores impunham sua cultura. 

A N E X O 

L O C A I S D A S E N T R E V I S T A S 
A . Centros Urbanos 

1. Américo Brasiliense, SP . 
2. Araraquara, SP . 
3. Arceburgo, M G . 
4. Ariranha, SP . 
5. Barretos, SP . 
6. Bonfim Paulista, SP . 
7. Brodosqui, SP. 
8. Capetinga, M G . 
9. Cardoso, SP . 

10. Cássia, M G . 
11. Catanduva, SP . 
12. Dumont, SP . 
13. Franca, SP. 
14. Guaíra, SP . 
15. Guaranésia, M G . 
16. Guatapará , SP . 
17. Ilha Solteira, SP . 
18. Itirapuã, SP . 
19. Juiz de Fora, M G . 
20. Jurucê, SP. 
21. Leme, SP. 
22. Marília, SP . 
23. Mococa, SP . 
24. Monte Al to , SP . 
25. Palestina, SP . 
26. Pedregulho, SP . 
27. Pompéia, SP . 
28. Porto Ferreira, SP . 
29. Ribeirão Preto, SP. 
30. Riolândia, SP . 
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31. São Caetano do Sul, SP . 
32. São Carlos, SP. 
33. São Joaquim da Barra, SP. 
34. São José do Rio Preto, SP. 
35. São Paulo, SP. 
36. São Sebastião do Paraíso, M G . 
37. Sertãozinho, SP . 
38. Tanabi, SP. 
39. Taubaté, SP. 
40. Uberaba, M G . 
41. Uberlândia, M G . 

P A U L I S T A S : 33 Cidades 
M I N E I R A S : 8 Cidades 
T O T A L : 41 

B. Zona Rural 
01. Chácara Bela Vista, Barretos, SP. 
02. Chácara das Roseiras, Américo Brasiliense, SP. 
03. Chácara Jardim Paulista, Ribeirão Preto, SP . 
04. Chácara Marissol, Araraquara, SP. 
05. Chácara Santa Rita, Santa Rita do Passa Quatro, SP. 
06. Chácara São Caetano, São Paulo, SP . 
07. Chácara São José, Araraquara, SP. 
08. Chácara São Paulo, Ribeirão Preto, SP . 
09. Chácara São Pedro, Araraquara, SP . 
10. Chácara Vale Encantado, Porto Ferreira, SP. 

01. Fazenda Angélica, Dumont, SP . 
02. Fazenda Boa Vista, Pompéia , SP. 
03. Fazenda Brejinho, Franca, SP . 
04. Fazenda Cabeceira da Floresta, Cássia, M G . 
05. Fazenda Cachoeira, Riolândia, SP. 
06. Fazenda Canoa, Palestina, SP . 
07. Fazenda Capão Grande, Batatais, SP . 
08. Fazenda dos Pereira, Capetinga, M G . 
09. Fazenda Guariroba, Cardoso, SP . 
10. Fazenda Igaçaba, Capetinga, M G . 
11. Fazenda Jaguari, Pedreira, SP . 
12. Fazenda Jaguarinha, Sacramento, M G . 
13. Fazenda Limeira, Mococa, SP . 
14. Fazenda Mina do Ouro, Capetinga, M G . 
15. Fazenda Monte Al to , Pompéia , SP . 
16. Fazenda Monte Belo, Brodósqui, SP . 
17. Fazenda Niagara, Araraquara, SP . 
18. Fazenda Ponta da Serra, Brodósqui, SP. 
19. Fazenda Ponte Velha, Pedregulho, SP. 
20. Fazenda Promissão , Catiguá, SP . 
21. Fazenda Santa Eva, São Sebastião do Paraíso, M G . 
22. Fazenda Santa Helena, Votuporanga, SP. 
23. Fazenda Santa Maria , Serra A z u l , SP . 
24. Fazenda Santa Maria , Guaíra , SP . 
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25. Fazenda Santa Mar ia , Pedregulho, SP . 
26. Fazenda Santa Mar ia , Sertãozinho, SP. 
27. Fazenda Santa Maria , Bonfim Paulista, SP. 
28. Fazenda Santa Rosa, Catanduva, SP . 
29. Fazenda Santa Teresa, Ribeirão Preto, SP. 
30. Fazenda São Benedito, Votuporanga, SP. 
31. Fazenda São Bento, Araraquara, SP. 
32. Fazenda São Geraldo, Guaranésia, M G . 
33. Fazenda São José, Catanduva, SP . 
34. Fazenda Taquari, São Sebastião do Paraiso, M G . 
35. Fazenda Terra, Brodósqui, SP. 

01. Sítio Al to da Boa Vista, Ribeirão Preto, SP . 
02. Sítio Cobra Cega, Jurucê, SP . 
03. Sítio das Acácias, Ribeirão Preto, SP . 
04. Sítio das Palmeiras, Matão , SP . 
05. Sítio Matinha, Jardinópolis , SP. 
06. Sítio Santo Antônio , Matão , SP. 
07. Sítio São Lourenço, São Joaquim da Barra, SP . 

01. Usina Santa Cruz, Américo Brasiliense, SP. 
02. Usina Santo Antônio , Sertãozinho, SP. 

C H Á C A R A S 10 — paulistas 
F A Z E N D A S 27 — paulistas 

08 — mineiras 
SÍTIOS 07 — paulistas 
U S I N A S 02 — paulistas 
T O T A L : 54 — localidades. 
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ABSTRACT: This paper analyses the illness diagnosed by the people, the medicinal plants used in 
their cure, the medicines used, the religious medicine from candomblé, umbanda and cantimbó and the 
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